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LETRAMENTO 

De acordo com Soares, a palavra letramento é de uso ainda recente e significa: ​“Letrar é mais que                  

alfabetizar, é ensinar a ler e escrever dentro de um contexto onde a escrita e a leitura tenham sentido e                    

façam parte da vida do aluno.”  

A escola não somente influencia a sociedade, mas também é por ela influenciada, ou seja,               

conjuntos de possíveis causas que estão dentro e no entorno da escola, realmente, afetam o ensino e a                  

aprendizagem. Há algumas décadas, a principal causa que apontava para a baixa qualidade da alfabetização               

era o ensino fundamentado na Pedagogia Tradicional.  

(...​só lembrando as características da Pedagogia Tradicional...: ​o papel da escola é o de promover               

uma formação puramente moral e intelectual; os conteúdos de ensino são aqueles que foram ao longo do                 

tempo acumulados e, nesse momento, são passados como verdades absolutas, sem chance de             

questionamentos ou levantamentos de dúvidas; a metodologia de ensino é a exposição verbal por parte do                

professor; a relação professor-aluno é marcada pelo autoritarismo do primeiro em relação ao segundo; os               

pressupostos da aprendizagem são fundamentados na receptividade dos conteúdos e na mecanização de             

sua recepção.)  

Atualmente, entre outros fatores que envolvem um bom ensino e aprendizagem, as principais             

causas estão ligadas à perda da especificidade da alfabetização, devido à compreensão equivocada de novas               

perspectivas teóricas e suas metodologias, que foram surgindo em contraposição ao tradicional, e a grande               

abrangência que se tem dado ao termo alfabetização.  

Concordando, com Magda Soares, em seu artigo Letramento e Alfabetização: as muitas facetas, a              

expansão do significado de alfabetização em direção ao conceito de letramento, levou à perda de sua                

especificidade. [...] no Brasil a discussão do letramento surge sempre enraizada no conceito de              

alfabetização, o que tem levado, apesar da diferenciação sempre proposta na produção acadêmica, a uma               

inadequada e inconveniente fusão dos dois processos, com prevalência do conceito de letramento, [...] o               

que tem conduzido a certo apagamento da alfabetização que, talvez com algum exagero, denomino              

desinvenção da alfabetização.  

Essa fusão dos dois processos, que leva à chamada ​“desinvenção da alfabetização”​, aliada à              

interpretação equivocada das novas perspectivas teóricas acarretou na prática a negação de qualquer             

atividade que visasse à aquisição do sistema alfabético e ortográfico, como o ensino das relações entre                

letras e sons, o desenvolvimento da consciência fonológica e o reconhecimento das partes menores das               

palavras, como as sílabas, pois eram vistos como tradicionais. Passou-se a acreditar que o aluno aprenderia                

o sistema simplesmente pelo contato com a cultura letrada, como se ele pudesse aprender sozinho o                

código, sem ensino explícito e sistemático.  
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Atualmente, se reconhece a importância de se usar algumas práticas da escola tradicional, que são               
entendidas como as facetas da alfabetização segundo Soares, assim como os equívocos de compreensão do               

construtivismo foram percebidos e ajustados e muitos aspectos da escola nova tidos como essenciais. Com               

tudo isso, não se pode negar uma prática ou outra, só por ela estar fundamentada em uma ou em outra                    

concepção, mas, sim, avaliar quais são as suas contribuições e se convêm serem utilizadas para um processo                 

de alfabetização significativa.  

1. Alfabetização e Letramento nos anos iniciais do ensino fundament 

Dermeval Saviani 2, apresenta que aspectos da escola tradicional são importantes para a             

educação. Ainda argumenta que uma pedagogia comprometida com a qualidade educacional e voltada para              

a transformação social, deve incorporar aspectos positivos e relevantes da pedagogia tradicional e da              

pedagogia nova, de modo que o ponto de partida seja a prática social sincrética e o de chegada uma prática                    

social transformada.  

Assim, se faz necessário resgatar a significação verdadeira da alfabetização e delinear            

corretamente o conceito de letramento, de forma que eles não se fundam e nem se confundem, apesar de,                  

como já foi dito, necessitarem acontecer de maneira inter-relacionada. Com uma prática educativa que faça               

uma aliança entre alfabetização e letramento, sem perder a especificidade de cada um dos processos,               

sempre fazendo relação entre conteúdo e prática e que, fundamentalmente, tenha por objetivo a melhor               

formação do aluno.  

O ​letramento ​ganha espaço a partir da constatação de uma problemática na educação, pois              
através de pesquisas, avaliações e análises realizadas, chegou- se à conclusão de que nem sempre o ato de                  

ler e escrever garante que o indivíduo compreenda o que lê e o que escreve. Entretanto, se reconhece que                   

muito mais que isso, é realizar uma leitura crítica da realidade, respondendo satisfatoriamente as demandas               

sociais.  

Deve-se cuidar para não privilegiar um ou outro processo (alfabetização/letramento) e entender que             

eles são processos diferentes, mas, indissociáveis e simultâneos.  

Assim, como descreve Soares: entretanto, o que lamentavelmente parece estar ocorrendo           

atualmente é que a percepção que se começa a ter, de que, se as crianças estão sendo, de certa forma,                    

letradas na escola, não estão sendo alfabetizadas, parece estar conduzindo à solução de um retorno à                

alfabetização como processo autônomo, independente do letramento e anterior a ele.  

Analisando dialeticamente a evolução humana, fica explícito que o homem antes mesmo de             
aprender à escrita, apreende o mundo a sua volta e faz a leitura crítica desse imenso mundo material. Por                   

isso, é incorreto dizer que uma pessoa é iletrada, mesmo que ela ainda não seja alfabetizada, pois ela desde                   

o princípio da vida reflete sobre as coisas. O letramento está intimamente ligado às práticas sociais, exigindo                 

do indivíduo, uma visão do contexto social em que vive. Isso faz da alfabetização uma prática centrada mais                  

na individualidade de cada um e do letramento uma prática mais ampla e social.  

Nesse sentido, destacamos o papel do professor dentro desse processo. Este profissional deve             
acreditar e promover a construção de pensamento crítico em si próprio e em seus alunos. Assim, o                 

letramento se torna uma forma de entender a si e aos outros, desenvolvendo a capacidade de questionar                 

com fundamento e discernimento, intervindo no mundo e combatendo situações de opressão.  

Pronto!! Agora que entendemos a diferença entre os dois processos... podemos chegar à             
qualidade, conciliando ambos os procedimentos e produzindo uma prática reflexiva de aliança entre os dois               

processos.  

Partindo das reflexões de Brandão 3, sobre a metodologia freiriana de se alfabetizar, é possível               
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compreender a importância da indissociabilidade e simultaneidade destes dois processos. Em seu método             

de alfabetização, ele propõe que se parta daquilo que é concreto e real para o sujeito, tornando a                  

aprendizagem significativa, mas utilizando também os mecanismos de alfabetização.  

Ele ainda coloca em sua obra ​Pedagogia da Autonomia​, que o sujeito quanto mais amplia sua                
visão de mundo, mais se liberta da opressão, ou seja, o sujeito letrado que já possui seus conhecimentos                  

prévios, com um determinado ponto de vista, quando alfabetizado, pode modificar seus pensamentos,             

ampliando-os de forma que passa a refletir criticamente sobre a prática social. Freire acreditava ser               

fundamental que as pessoas compreendam o seu lugar no mundo e sua função social nele.  

O professor, portanto, tem um papel muito importante a realizar, para que esse pensamento              

crítico se desenvolva em seus alunos. Para Freire...  

“[...] percebe-se, assim, a importância do papel do educador, o mérito da paz com que viva a                 

certeza de que faz parte de sua tarefa docente não apenas ensinar os conteúdos, mas também ensinar a                  

pensar certo.”  

É fundamental que o educador esclarecido de uma realidade de opressão, não torne o processo               

de ensino bancário e improdutivo, mas uma educação que desvende o mundo material e liberte as pessoas  

da opressão, como defende Freire. Para isso, as práticas de alfabetização e letramento são necessárias, cada                

uma com suas especificidades, como explicita Tfouni 4:  

“Enquanto a alfabetização se ocupa da aquisição da escrita por um indivíduo, ou grupo de               

indivíduos, o letramento focaliza os aspectos sócio históricos da aquisição de um sistema escrito por uma                

sociedade.”  

Logo, o letramento vai além do ler e escrever, ele tem sua função social, enquanto a alfabetização                 

encarrega-se em preparar o indivíduo para a leitura e um desenvolvimento maior do letramento do sujeito.                

Nessa perspectiva, alfabetização e letramento se completam e enriquecem o desenvolvimento do aluno.             

Alfabetizar letrando é uma prática necessária nos dias atuais, para que se possa atingir a educação de                 

qualidade e produzir um ensino, em que os educandos não sejam apenas uma caixa de depósito de                 

conhecimentos, mas que venham a ser seres pensantes e transformadores da sociedade. 

 

NOSSAS MÍDIAS: 

Página no Facebook​       Grupo no Facebook 

Perfil no Instagram ​        Canal no YouTube 
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